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""" coreano, citando inforaiagões da frente, diz que
as baterias de costa das forças populares, emlhchofi, afundaram dois navios americanos ontem,
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Chegaram ontem, como se desemba ruassem em território ocupado, 09
emissários de Truman, tendo á frente o gangster do petróleo, Nelfcon
Rockef eller — Intensa atividade d osm espiões da Missão Militar ame-
ricana — Um baile no Automóvel Club onde não poderão entrai

pessoa» de côr ¦¦LVOPTC-?

Anroveitando a oportunidade 1 ros navais, a bordo do cruzador j vis da embaixada, entre os quart......... w.  .au .... In ocniSn .Tnhn filmmnns. rtn T)fí*da posse de Getúlio Vargas, «Albany»
Truman resolveu fazer uma oxi
bicão de força e «prestigio*,

Ontem & tardo foi intenso o
o espião John Simmons, do De*
partamento de Estado (desta

m^u uv. ,u,.,-« » v.-(,™, .movimento de gringos no aero- vez não quizeram mandar Ge
mandando ao Brás,' uma enorme porto do Galeão. O «boas» da orge Kennan, já muito conhecido
comitiva, chefiada pelo gangs
ter do petróleo, Nelson Rocke

Standard Oil veio no avião par-
ticular de'Truman, o «Indepen-

feller, numerosas altas patentes dence», que.chegou ás 16 horas,
militares c centenas de fuzilei-1 trazendo os demais membros ei-

no Brasil).
Um numeroso grupo de mili-

tares — generais, brigadeiros,
(Conclui na 4.' pág.)

1 POLICIA VAI
Humilhante providencia do Itama rati, atendendo a ordens da embai-
xada ianque — Boré está fazendo relatórios para a Sra. Alzira Vargas

BORÈ' FAZ RELATÓRIOSJá se encontra em mãos do
ministério das Relações Exte-
riores a lista dos jornalistas
brasileiros que iritb a Washing-
ton, indicados pelos respectivos
jornais da «sadia», para lazer
a cobertura da Conferência _ rios
Chanceleres de março próximo.

(Conclui na 4.- pág)

PREÇO

0 vereador Eliseu Alves de Oliveira, eleito para a direção do Sindicato da Carris, quando falava
ao repórter »~-"-—¦""

150m

gências da embaixada arnerica-
na, que pede a ficha dos jorna-

Entretanto, atendendo às exi-
listas, o Itamarati eriviou a lista
à policia, para informar sobre
a «lealdade» de cada um.deles
em relação aos Estados Unidos,
se já manifestaram simpatia
pela União Soviética, pelo mo-
vimento em defesa da paz, etc.

Assim, neste momento a in-
dicação dos jornalistas está re-
cebendo parecer dos espancado-
res e assassinos da rua da Re-
lação, em cooperação com os
espiões do FBI norte-americano.

Podemos informar, ainda, que
o facínora Boré, antes mesmo
do posse de Getúlio, já está fa-
zendo tudo para cair nas gra-
ças do novo governo, que pre-
tende aliás mantê-lo a frente do
«Setor Trabalhista», com oa
mesmos poderes ou ainda
maiores.
Boré vem fazendo ultimamente,

todas as semanas, um relatório
completo sobre as atividadeB da

(Conclui na 4» pag.)
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'ARA QUE SE CUMPRA A VONTADE DA MAIORIA
«Não bastam as medidas judiciárias, ê preciso que nos organizemos para fazer valer os nossos
direitos», declara á nossa reportagem Elizeu Alves de Oliveira — O Sindicato novamente

ameaçado de ser entregue a pelêgos — Frente única contra o ilegal atestado de ideologia.

í As determinações baixadas
[pelo Juiz lrinêo Jofilli, para
(que fosses empossados os can.

(didatos da Chapa Independen-
/te nos cargos de direção cio. Sin-
ídicato da Carris, e anuladas pe-'ío Presidente do Tribunal Su-
Wior de Recursos, mostra bem
jo propósito da Justiça em que-
rer impedir que Elizeu Alves de
Oliveira e seus companheiros

r

Impenah
Io Oriente

, UOQUIO, 29 (INS) ?5 %
íadio de F«quü» declaro* que

Janãó^^ntinuarâ em \QWâ$.

sejam empossados c/wo d
direito.

de

A esse respeito 'procuramos

ouvir ontem aquele lider sin-
dical, que prestou-nos impor-
tantes declarações. Primeira-
mente referiu-se a entrevista
concedida ao nosso jornal pelo
Juiz lrinêo Joffili, a respeito da
violência policial que impediu a
posse da Chapa Independente,

| MANIFESTO Ã

j CORPORAÇÃO
Após o pronunciamento do

Presidente do Tribunal Supe-
rior de Recursos, Elizeu Alves,
juntamente com seus compa-
nheiros de Chapa, dirigiu um
manifesto aos trabalhadores da
Carris, oade expunha com to»
da a clareta a gravidade da
situação, estando -o Sindicato
na iminência m m novamente

|&dia ao meamo tempo .qpie,
P povo Japonís deve desfcruir o.
womplot'- pais tima p&a; ''$$ ?6»
parado que íhe M preparada

»íoa Jmperiallstas Rorte-ameri

ca. em seu favor, a Light pro.
cura impedir a posse da Cha-
pa Independente, através de
seus agentes do Ministério do
Trabalho.

— E' ponsso —• prosseguiu
Elizeu Alves — que conclama-

mos neste momento todos os

nossos companheiros da Carris
a cerrar fileiras para que seja
cumprida a vontade da grande
maioria que nos elegeu. Para
isso, porém, se torna urgente
a criação de comissões em todos
os locais de trabalho e o envio

(Conclui nci h* PM-),
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Num ponto qualquer do sul da Coréia, tropas norte-americanas
batem em retirada. E' inverno, e entorpecidos pelo frio e a neve,'
acossados pelos exércitos populares e com os guerrilheiros na
retaguarda, os invasores tentam um rápido descanso na estrada.

E.E. U.U. EI IHGLBTERRfl
paz et» sepàradç £ów os rés. .Neá»«i mesmo documento «

Diretoria d«i<a Os qi» para
eeilem consolidadas as vitórias
ultimamente íí£Ín4uistadagf fiSò
Bastam ãá ancdidafí 3Udiciáí.,iast
pois apesar das decisões do ;jui2
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imprense taéfiondreã sobre a
crise anglòjWericfajia sm to>
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1 usüuosís ssasoríandiJii eafiA
wn, sua Sianeirtt cj^âct«risti°
ea de eritlca"^ çS" eont snfarioa

tio- m gftiórra <*s, Üorêift © da
diâcussao, na ONU, da propôs-

das seções dominicais ua im*

«oaiia. Attm mm nmmmê
am tfflütoi a £osià*o âo go-
im& ®toeris«nòji se^ «msíto
nem pefitòB m-ttsts «éitsasõea
ão chamado bloco õciq^itai.

prensa do Londrô.3 reconhecem [ Segundo esses comentárlwi, a |
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Página 2 LMFRBINISA FUFULAR
ESCOLA NACIONAL DE

ENGENHARA7 -- O Diretório
Acadêmico acaba de criar
uma comissão quo tem por
finalidade auxiliar e orfen-'ísr a tudos os candidatos a
admissão na E.N.E. Essa
•tomlsBão, porém, não interfi-
3irá ?aos assuntos que dizem
respeito a Comissão de Tro-
Ste. Assim sendo, todos os
«andidatos que desejarem
qualquer informação devem
gttoourar os membros da men-
«tonada comissão, na parte
tMWWVWAV,

30.1
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da tarde, na secretaria qu
D. A.

FACULDADE NACIONAL
DE ODONTOLOGIA — O
Centro Acadêmico Coelho e
Sousa, órgão representativo
do corpo discente daquela
Faculdade, acaba de lançar

«111 manifesto através do" qual
aá conhecimento da extin-
ção da «taxa de calouros*,
que era tradicionalmente co-
brada, como ainda acontece,
infelizmente, em varias outras
Escolas. Além disso, o C.A.C.S.
resolveu, a partir deste ano;

a promover a tradicional
Festa do Calouro», que eiu.
feita, até então, com. a ane-
cadação da «taxa de calou-
ros». "Trata-se, 

evidentemente,
de uma medida digna dos
maiores louvores <e de ser
imitada por todos os Direto-
rios Acadêmicos.

k

Seja Sócio do
M A I P
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DIVULGAR A CARTA DA PAZ
O Movimente Brasileiro dos Partidários da Paz continuaativamente empenhado na tarefa de divulgar a Mensagem do IICongresso Mundial dos Partidários da Paz ~ a Carta da Pa»— era todo c pais. Nesse sentido, o secretário daquela entidade

ões do^Estado" 
' ***** d6 dÍriglr "m* ClrCUlar áa or^miz^

Pede a circular que todos os órgãos de imprensa que defendem a paz divulguem o texto-resumo da Carta, se possível dia-riamente, até o fim de fevereiro. E' o seguinte esse texto, qu«foi elaborado pelo próprio Congresso de Varsôvia:«2.065 delegados de 80 paises adotaram e enviaram a ONT<uma Mensagem contendo as seguintes resoluções:

Coquetel no Encerramento da Exposição
A SOLENIDADE SERÁ REALIZADA NO PRÓXIMO DIA 10 - O SALÃO DA RUA GUSTAVO LACERDA 19

SOB. - CONTINUARÁ FRANQUEA DO AO PUBLICO ATÉ AQUELA DA TA
A I Exposição de Arte patro

«toada pela Comissão de Ajuda
* IMPRENSA POPULAR será
««cerrada no próximo dia 10 de
(Fevereiro, com um coquetel ofe-
secido aos ajudistas. Em virtu-
<3o da exiguidade de espaço, so-

rão distribuídos convites para
essa solenidade, devendo os
amigos ajudistas obterem-no no
próprio local, isto é, rua Gus-
tavo Lacerda, 19-sobraao,
à rua do Lavradio, 87.

ou

QUADROS DA EXPOSIÇÃO
Até o dia 10 de fevereiro

continuaram Salão de Arte fran-
queado ao público, a fim de que
seja apreciado o variado conjun-
to de telas e objetos especial-

mente doados nars *eaa v.xw»
sição.

Entre os quadros estão ex-
postos figuram:

Espantalho — Portinari —
Coluna Prestes — Portinari —-
Zé Brasil — Portinari — Co-

ronel Tatuira — Portinari . —
Briga de Galo — Darwim — Os
9 Pontos — De Cavalcanti
Paz — Fernando P. — Jodo de
Gude — Edlriar —- Lincahmen
to de Musolini — H. A. Sa-
blautsky e muitos outros.

I

Na «Revanche Foi Lissui
i «Farofa» des Br
VENCERAM O 1.» TEMPO,
PERDERAM O SEGUNDO E
CORRERAM DA «NEGRA» —
TUDO ISSO NUMA FESTA
ATRAENTE PROMOVIDA PE-

LO MOVIMENTO DE SO-
LIDARIEDADE

Como já tivemos ocasião deassinalar, os «brotinhos» de NO-VOS RUMOS não se conforma-
ram com a derrota sofrida, emtodos os esportes, na praia deSão Conrado. Gritaram que não
estavam com o •. uadro verda-

Charadas

mascote ein companhia de sua irmã

Respostas das anteriores
— 1) Iracema; 2) -- Revolu-
ção.

NOVAS: :3) - O marido
dela está na França — Con-
ceito: Candidata a Rainha
oa Imprensa Popular; 4) •—
O astro do jogo. ¦ — Coriçe'>
to: cidadão fardado.

deiro, xingaram os balzacorea-f
nos aqui de casa, pintaram o
diabo! E quando, ontem, ines-
peradamente. a turma da Im-
prensa apareceu lá na Ilha do
Governador, no Piquenique pa-! trocinado pelo Movimento de
Solidariedade, os brotinhos logo
se assanharam e veio o dusafio
para uma partida de vollei.

As torcidas se arregimenta-
ram. Na cancha entraram tam-
bem duas candidatas á Rainha
d; Imprensa: Elenice e Marii-
nha. A primeira torcia pelosbrotos. A segunda, que também
é broto, torcia pelos balzacorca-
nos. .

77 Cessafiao ^ guerra m
_^ jy j! Coréia pela retirada dos exerci*

tos estrangeiros. — 2.» — Opç
sição ao rearmamento da Al$
manha e do Japão. — Conclusa
de tratados de paz. — 3.» «=
interdição de qualquer atentfe
do a independência e à libe»-
dade dos povos. — 4.» — De
nuncia e impedimento de quaü-
quer agressão armada seja qu*>
for o pretexto. — fi.» — Puni
ção por lei, em todos os paíse»
de qualquer propagíinda de uim
nova guerra. — 6.» — Conde-
nação do crime de extermink
massiço das populações civif
da Coréia. — 7.» — Redução
progressiva, simultânea e n*
mesma proporção do todas ?.»
forças armadas. — «.••• -- Rcã-
taíèçimento dos intercâmbios
econômicos normai3 o reeipro
cos entre toüos os paises -«
y.» — Melhoramento das rela.
ções culturais entre todos nt:
povos do mundo.

O CONSELHO MUNDIAL
__ DA PAZ eleito pelo Congresso]
ç e compreendendo 235 represei
|J tarítes de todos os paises, diri

51 fl _Sf
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mSTElTQ O ENCANTO, FA-
LOU COM FRANQUEZA

DE MAGSSTADfi

Elenice era a única candi-
data inscrita que ainda não
Ssavia dado d prazer de uma
«ntrevista com a nossa repor-
iftgem. Sempre esquiva, che-
gava e desaparecia como por
encanto. Modéstia? Presun-
São? Certeza da vitoria?
.'Quem sabe lá o que anda pe-
ta cabeça desses brotinhos a
»m passo do trono construi-

do para a Rainha da 'ímpren-f-

sa Popular?
O certo é que hoje, desfez-

se o encanto de Elenice. In-
sistiu tanto a nossa reporta-
gem, que ela acabou' por di-
zer alguma coisa: «Não Mi
se vou vencer. Estou nesse
concurso para ajudar a Im-
prensa Popular. Mas não
pensem que vou ficar de bra-
ços cruzados. Conte com o
pessoal de Novos Rumos. E
a gente de lá não é sôp.t
não!>

REUMATISMO NÃO DA' SO'
EM VELHO

No primeiro tempo a moça-
da venceu espetacularmente.
Parecia, mesmo, que os balza-
quês estavam liquidados. Ju-
vch-tude! Ju-ven-tu-de! gritavaa torcida dos brotos.

Mas veio o segundo tempo.
Que rapaziada fracassada! Em

I vez dos balzaques, os brotinhos
é que pareciam estar com reu-
màtismo. Foi uma Verdadeira
surra! Os 15 a 4 do 1». tem-
po foram vingados de forma im-
prossionante!

Restava a negra! Os bàlzaco-
reanos procuraram os brotos,
mas o campo estava vazio. Fo-
ram todos para o banho de mar,
recusando-se por cansaço, adisputar a melhor de três. Ale-
gam, contudo, que no dia 25 defevereiro mostrarão a forca.
Nós também estamos ansiosos
por esse dia, mor da!

um pranto
Responderam às nossas

perguntas constantes de ma
teria publicada com o título
acima mais três pessoas:

Maria Werneck — 1) Cidi-
nhàf 2) Squeff; 3) Marlene1
4) Áda; 5) oito.

Dulce Morgado — 1) Cidi-
nha; 2) Squeff; 3) Carmen
Lúcia; 4) Carmen Lúcia; 5"
dez.

Reginaldo Lopes — 1) —
Cidinhâ; 2) Squeff; 3) — Ira-
cema; 4) Carmen Lúcia; 5)
líiinta e dois.

ij ge a todos um apelo para *
união. Pede que aprovem £
sutestem essas Resoluções.

* * *
O «Times», de Londres, pu«;

blica uma carta assinada peloe
srs. Norman Power, J. Coopes
Sekin, contra a aventualidade
de uma guerra com a China ?lembrando ao governo britânico
que ele já se havia comprome.
tido a apoiar a admissão ás
China na ONU, à tratar a' jo«vem republica chinesa como
igual, e, pelas declarações de
Cairo e Potsdam, a reconhecei
formosa como parte integrar-
te da China.

Você Sabia?

Domingo, em Bonsucesso,
Cidinha deu uma festa aos
seus numerosos fans. Houve
baile, leiião, prendas e mui-
ta alegria. Mariinha, outra
candidata ao trono que gen-
tilmente compareceu à festa,
externou sua opinião. «Acho
a turma mascote com muito

VOTOS
M PÁR-A-A-'—.

de «orna a que temíamos, no mitàma, mn ?ecoflit

â disposição
âáiyoãndidatáaa Rainha da

sews sesjiecfcivoi cabo» &é..
*«*««; <« yoBms OfifitÍÈaflos ao
concurso,•* -. '?'••

entusiasmo. A festa está um
colosso. Ela é uma grande
candidata!.»

Somente lá para as tantas
da madrugada terminaram as
brincadeiras. Nessa ocassião
ouvimos a mascote:

—- Essa festa ainda não é
nada. Eu já formei três Co-
mités Pró-Candidaturas e um
Comitê Central. O presidente
do, Çomité.. Central é o a-
judista.Mario.Queiroz. Conto
ainda com a colaboração da
Segóyia, do Isaias, de Domin-
goS; e de muita gente boa! E
^^*|frotóèt0^^e;;:^d^tó<^-^u-:Udr^«^^0s4_Qôi.].
«*¦ ,qu« eu forinaí serão
íránsformàabs em Comitês de
Ajuda à nossa querida Im-!
pwnsa ' ' :

A respeito do conflito da Co
Oia, declaram: «Se cs Esta.

^j tios Unidos, por razões internas
Jj não podem dar os primeiro?

passos para um acordo honroso
ji cabe á Grã-Bretanha tomar i
J-iniciativa, Para a autoridade

, O velho trabalhador subiu idas Nações Unidas, é precisoas escadas da Gustavo Lacer-j que haJa um regime indeperida 19 - sobrado e foi' direto 
J dente e unido na Coréia. Ma'a Urna Coletora. Vinha com 5„ .i;,,,,,,•„ , ,: í as negociações só terão êxitoo dinheiro embrulhado, uma '*

coisa sagrada. '.'. í se Pequim estiver seguro qut
— Eu trouxe essa ajuda para ? seus I)edidos serão respeitados

a Imprensa. É dos trabalha- S depois de concluído o acordo
dores do Restaurante «Cruzei-
ro da Barra», lá na Barra da
Ti jucá.

Dito isso depositou 195 cru
zeiros.

Não quer dar seu nome?
perguntamos.

Não. Não precisa. Eu só
estou cumprindo minha obri
gação!

«E' preciso dar a China seu lu»
|

[ gar nas Nações Unidas e resti
1 tuir-lhe Formosa.»'

. ««¦MHH_MMMHHHMMH-,
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Redação:
R GUSTAVO liACERDA, Í9
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EDITORIAL
fMjrccma ruruiArc ». IV51

/ A frente da missão que vem representar a camarilha
ma, incendiários de guerra norte-americanos na posse degetulio Vargas encontra-se um dos mais ferozes inimigos
jta independência e do progresso de nossa pátria — o gangs-4m do petróleo Nelson Rockefeller. o arrogante «boss» da
standard Oil, cuja fortuna se fez â custa do sangue o da
iSlserla do milhões de seres humanos.

Esto fato não passa despercebido ao nosso povo. Não
3 por acaso que neste momento Truman nomeia um dos
asais poderosos magnatas de Wall Street para dar as boas
piadas ao seu «fiel aliado» da America Latina. A viagem
J® Rockefeller deve servir portanto como uma advertência.
Sla indica que o imperialismo ianque tem as suas vistas
citadas para o assalto ao Brasil, e que conta com Vargas
j^ffa esse íim.

Os traficauies de gaenra e colonizadores de Washington
áosfaam que entenderam a significação da demagogia anti-
grmericanista de Vargas. Palavras apenas, para adormecer
(3 vigilância do povo. O fato brutal são os acordos em an-lãamento para serem assinados na Conferência de Washin-
êíton, o que o quisling João Neves já entregou aos cuida-c4©s desse outro famigerado traidor da Pátria que é o ne-Sfedsta Valentim Bouças, lacaio dos trustes norte-america-
3»0®o

A presença de Rockefeller revela o que Truman e sua
gainarilha entendem por «boa vizinhança», isto é» explora-
gão descarada das riquezas naturais dos paises do continen-
,4». O bilionario da Standard Oil vem dirigir pessoalmenteaevas operações de suborno que lhe permitam apossar-se
3® nosso petróleo.

_ A opinião publica brasileira ficou definitivamente escla-Seeida sobre o problema do ouro negro, através de uma
gasmals memoráveis campanhas cívicas de nossa historia,
patriotas ilustres, militares, sacerdotes, trabalhadores, uni-Mm-se em torno da tese do general Horta Barbosa para de-Sender o Brasi! do assalto iminente da Standard Oil. aueShegou a influir, por intermédio de seu agente Schoppel, na3®aacao de um doe artigos da Constituição brasileira.

. Agwa, com o perigo de guerra que aumenta dia a dia,
Ssltucçíto é multe mais grave. O Departamento de Estado
Sas constar da agenda da Conferência de Washington a inti-aação para entregarmos o petróleo, a fim de atender às wd-
genclas dos belicistas ianques. A viagem de Rockefeller deveBer encarada, assim, como um verdadeiro ultimatum dos
«angsters de Wall Street e Washington.

Que o rei da quadrilha do petróleo, ao pisar o territóriobrasileiro, sinta o vigor, a indignação da repulsa de nosso
£9vol Mostremos aos caixeiros viajantes de Wall Street qv»somos um povo altivo e independente, doso de sua sobera-ala, e disposto a defende-la mesmo ao risco da própria vida.Através de manifestações de massas e demonstrações pa-.jMôticas concretas, escorracemos de nosso solo sagrado otoandido Nelson Rockefeller e seus parceiros neste assaltoMame contra o Brasil.

õ\3— ¦ TT nTTKIii ¦W  'I 
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Dentro de alguns dias, a l.« *
de fevereiro, assumirá a pfesio
dencia da Republica o sr. Ge-1 íodos °8 Patriotas

AGOSTINHO DIAS DE OLIVEIRA

túlio Vargas. Trata-se, sem dú-
vida de um fato político impor-
tanto quo nós, os comunistas,
devemos saber aproveitar para
estreitar ainda mais nossas li-
gaçóes com as massas, para le.
vá-las a novas lutas, organizan-
do-as e educando-as revolucio-
nariamente

Aumentamos qualquer espe-
rança no governo do antigo di-
tador do Estado Novo?

Não, absolutamente não. Co-
mo já apontava o camarada
Crestes no Manifesto do Agosto
e na Carta Aberta ao Povo Bra-
süeiro, o caminho do sucessor
do ditador Dutra será o mes-
mo caminho da traição nacio-
nal da guerra e do fascismo por
quo se orientou o próprio Dutra.
As classes dominantes no país,
a burguesia e os latifundiários,
cada vez mais dependentes a
servia aos imperialistas norte-
americanos não podem escolher
outro caminho. Aa classes do-
minantes no país já não conse.
guem manter os seus odiosos e
caducos privilégios senão entre-
gando-se de pés e mãos atados
ao patrão imperialista, que os
mantém no poder através do
fornecimento de créditos, em-
préstimos e armas e inclusive
de tropas de ocupação. E esta
venda infame da soberania na-
cional nfto se pode realizar, do
mesmo modo, sem o recurso ca-
da vez mais desesperado ao ter-
ror fascista contra o povo, con-
tra as massas trabalhadoras e

u PROBLEMAS *

que lutam
pela independência nacional,
por paz, pão terra e liberdade.

Tipico representante da cias-
se dos latifundiários, o sr. Ge-

panha eleitoral e a impossibili-
dade em que so encontra de
realizá-las por sua própria na-
tureza de classe.

O fato é que, votando .em
túlio Vargas segue a risca esta considerável proporção no an-

Contra as Violências do Governo
(TI li KW

Francês
MENSAGENS DIRIGIDAS AO EMBAIXADOR DA FRANÇA

A propósito das íntimas vio
i$ncias praticadas pelo governo
francês, suspendendo arbitraria-
mente o funcionamento aa Fe-
•geração Mundial dos Sindicatos
|« da Federação Mundial da Ju-
tfentude, a C.T.B. © a U.S.T.
p.F. enviaram ao embaixador
sáa França, nesta capital, as
Seguintes mensagens:
{BA U.T.B.:

«A CONFEDERAÇÃO DOS
TRABALHADORES DO BRA-

, em nomo dos trabalnado-
brasileiros, protesta energi-

gamente contra as medidas ar-
Síitr&rias do seu Governo, sus-
Jjendendo o funcionamento da
gloriosa Federação Sindical
Sfiumdial, da Federação Mundial'M Juventude Democrática ®
jÉ Faederaçâo Democrática Sn-
Beraaclonai das Mulheres, em

© ato impopular Gos gover.
dantes francesa è uma demons-
teação clara de sua submissão
âftda vez maior aos planos guer-
feisros dos imperialistas que tu-

I $© ía^em para eaiar a voas do
i ||oiíeta>|app«ie. suas», luta*,' em

, ,.-, '•mèi&iáti paa, da üeMoctaçia <>
.*.H, :;, t.l|ft- Mutação M^^s^s. Íí-í^-e.

.* 8 ?
•• i ¦

milhões de trabalhadores em
todo mundo que saberão defen-
der a sua gloriosa sindical, das
investidas fascistas de seu go-
verno e de todos quantos de-
sejam esmagar a liberdade sin-
dical e levar a humanidade a
uma noca carnificina,

Socilitamos a V. Kxcia.,
transmitir ao seu governo o
repúdio dos trabalhadores bra-
süeiros pela sua atitude hostil
contra o proletaviado interna-
cional. Aguardamos, portanto,
que tal medida seja suspensa de
acordo com os interesses dos
trabalhadores de todo o mundo
o de todos quantos lutam pela
pas, pela liberdade e o progres-
so dos povos, (a) Roberto Mo-
rena secretaries*
DA U.B.T.D.F.-

«União Sindicai dos Traba.
Ihadores do Distrito Federai..
em nome dos trabalhadoras des-
ta Capital, traz seu veemente
protesto contra o ato do Gover-
no de Vossa Ex&leíicia suspen-
dendo arbritariamenfe © fun-
cionamento em Paris da glorio-
s* FederaçãQ Mundial dos Sindi»
eátos è outras organizações; de?

N#^^^Í^^n^pí^|:^
: sediadas,'"*" "--^-••"-""-¦-'-¦-- ^-

marcha acelerada para o fas-
cismo e para a guerra. Aten-
ciosamente, Antônio Luciano
Bacellar Couto — Presidente».

política, como já o demonstrou
durante o Estado Novo e como
já fica evidente neste seu novo
período de governo através de
suas próprias declarações poli-
ticas e do ministério que está
constituindo.

Mas isto numa situação em
que ae torna cada vers menor
o:campo para as suas manobras
demagógicas, em que o aguça-
mento da luta mundial entre as
torças da paz e do socialismo,
de um lado, e as forças do im-
perialismo e da guerra, ae ou-
tro lado, obrigam cada gover-
nante a uma definição clara e
imediata entre as duas politi-
cas que se defrontam: entre a
política de paz e libertação na-
cional e a política de guerra e
traição nacional. E a verdade
é que, antes mesmo de ser em-
possado, o sr. Getulio Vargas
já se vê obrigado a tomar posi-
ção aberta de submissão ao pa-
trão imperialista, a contradizer
todas as promessas que fez du-
rante a campanha eleitoral pro-
metendo agora prosseguir no
mesmo caminho de Dutra hipo-
tecando o apoio de seu governo
aos planos de guerra e coloni-
zação dos imperialistas ianques.
S' que, á medida que se forta-
lece o campo da paz e do sócia-
lismo, mundialmente, em que
marcha inexoravelmente a cri-
se geral do sistema imperialis-
ta, em que a camarilha de Tru-
man é batida nos paises onde
já levaram a sua estúpida
agressão, como na Coréia, au-
menta igualmente a sua feroci-
dade e o seu desespero e crês-
ce sua pressão sobre os gover-
nos dof paises coloniais e de.
pendentes situados à sua reta-
guarda, aos quais exige obedi-
encia e submissão absoluta.

Mas, se esta é a verdadeira
-caracterização do governo de
Vargas, que a nenhum traba-
Ihadoi; esclarecido deve ali-
mentar ilusões, ó evidente, por
outro lado, que ele traz uma
contradição profunda que o
debilita e cria a possibilidade
para o desencadeamento de
grandes e generalizadas lutas
de massas. K a contradição
entre as suas promessas às
massas, antes e durante a cam-

tigo ditador, os setores menos
desenvolvidos das massas traba-
Biadoras e da pequena burgue-
sia votaram, fundamentalmen-
te, em oposição a, politica de
guerra, de traição nacional de
terror e fome da camarilha de
Dutra, que foi fragorosamente
derrotada no plano federai e
nos Estados; votaram, enfim,
acreditando nas promessas de- I
magógicas de Vargas, de quo
iria promover uma «reforma
de fundo» na arcaica estrutura
ao país, defender as riquezas na-
cionais do assalto imperialista,
baratear o custo de vida, au-
mentar os salários, garantir a
soberania nacional e dar um pe-
riodo de paz ao nosso povo.

Por isso mesmo, considera-
vel setor das massas populares
que acreditou e ainda acredita
nas promessas de Vargas, se
sento estimulado para a luta
contra a politica infame das
classes dominantes, por uma no-
va política do povo que realize
as suas mais sentidas reivindi-
cações. Está possuído, com a
vitória eleitoral e a subida de
Vargas ao Catete, de urna sen-
sação de vitoria que estimula
sua combatlvidade

Vargas para esclarecê-las VXtèt
Vés de fatos concretos vivido^
pela própria massa que o nov«
governo não será mais do qiQ'uma continuação da ditadura
de Dutra, como esta foi a con.
tinuação da ditadura eetadonej
vista. Os comunistas deveroí
atuar, enfim, tendo em vistoi
que a massa que acredita em
Getulio quer uma verdadeira
«modificação de fundo» na sfo
tuaçfto qce ali está o pé efiç
precisa ser esclarecida de qví
a verdadeira e única modific»s
cão de acordo com os iniereu*
ses do povo é a realização *&

i volucionária. do Programa dg.
(Conclui na pág. 4$;

(Resumo do noticiário téle*
grafico das agencias S. JR
9 Telepressi.

E' justamente esta situação
que os comunistas devem sa-
Der. aproveitar agora, e ampla-
mente, para se ligar ás mas-
sas e dirigi-las na luta pelas
reivindicações, para levar as
massas a exigir do próprio
Vargas o cumprimento das
promessas que ele mesmo já co-
meça a trair antes de ser em-
possado.

Para isto, que fazer?
Os comunistas devem, antes

de tudo, atuar corajosa e au-
aaciosamente no seio das mas-
sas, estar sempre onde estejam
as massas, participar, inclusive
de suas lutas e manifestações,
mas nao para seguir a reboque
das massas, mas para formular
cie maneira justa suas reivin-
dicações, levá-las á luta, e fa-
zê-las compreender, por sua
própria experiência, a justeza
das palavras de ordem, de nos-
so Partido. Os comunistas de-
vem atuar no seio das próprias
massas que ainda crêem em

Danton Jobim, que colocou
Vargas no mesmo nivel de
Roosevelt em pleno Estado
Novo, num livro que lhe ren-
deu bons cobres do DIP, as-
creve agora que o general
Dutra tem o fetichismo da
legalidade.

O fetichismo do Danton
todo mundo sabe qual é, an-
tes mesmo da» herança do
Cantinho.

Sobre 1950" e sr. Carlos
Drumond informa com se°
gurançai.

— «Uns nasceram, outros
morreram, outros tornaram*
se avâs».

Vem depois esta eonfig-
são num dialogo com sue
máquina de escrevers

<=»• Realmente estou cansg;°
de.,e aspira a catástrofe»» ,

y; Será a bomba,atoniiea? -.í

VMWQ
jornais revelam que de onze
em onze minutos se pratica
um crime em Chicago, e
que durant" o ano de 1950
foram roubados ali, em as-
saltos a mão armada, 30
milhões de dólares».

Precisamos salvaguarda?'@ nosso sistema de vida -*«'
continua entretanto a afir-
mar o sr. ^umnn, que aca°
ba de proibir a importação
de carne de caranguejo da
União Soviética»

Não sabemos se o senaães
Wherrf ê ck Chicago, mas
êl* opina qu« e* s*i*4*s

círculo de bases aéreas em
torno da Rússia».

Que descarados

Estamos cansados de re-
ceber ordens de atirar con-
tra o povo — declarou o co-
mandante da Policia Militar
de Belém.t

E então começaram a ati-
rar contra o governo, cuja
sede foi logo tomada. Pena
que a rebelião durou pouco.
Mas o sr. Lameíra Bitten-
court, autor da Lei de Segu-
rança, levou um bruto susto.

Quando o capitão Seabra,
já na estrada pela qual fu-
gia o sr. Lameira, deu-lhe
voz de prisão, com o f uzi! a
vista, file exclamou? v

-Até você, capitão Sea*

| Ao ftUèJSeàbVíi iéspóndeu;
Wmi^rW^MWÊ M% \fi%$tfâUÍ£UÍ ; ,*kL©Sf^WfÍ^#i*^ dri I tudèvdá rnort^ 7?a' ^ ,

No ano que findou o sufe»
sldio às mães" de família nw
merosa atingiu a 3.700.008.
rublos na Unifto Soviética
As mães com mais de 10 fi
lhos tem recebido de 40 a (ü
rublos por mês. Uma com d©-
ze filhos, 65 rublos.

PLANTAÇÃO DI
CARVA&KO

Nas estepes da região de
Astrakan, de Rostov sobre e
Don e Stalingrado, em 1950,
foram plantados arvores de
carvalho em 20 mil hectarea
Por decisão do governo sovie»
tico, em 1955 deverão existi?
naquelas regiões arvores de
carvalho numa superfície ds
407 mil hectares, para fina
industriais.

PRODUÇÃO
Em seu artigo de fundo,

«Pravda» assinala os êxitos
da agricultura na URSS. d!-
zendo que nesses setor já ha-
via sido ultrapassado o nível
de antes da.guerra. Em 1.9S?
a agricultura soviética pro-
duziu muito mais trigo, oe
terraba, cereais e outros Im
portantes produtos agricol."

As obras de transformacã
da natureza ajudaram mu.it'
a melhoria da produção agr
cola na URSS.

MENSAGEM
Por ocasião da nassagem d

SO.' aniversário da fundaçãe
do Partido Comunista Itália-
no, o Comitê Central publicot
uma mensagem dirigida áo<
trabalhadores e ao povo d»
Itália, afirmando que mats
uma vez os comunistas esteia-
dem a mão a todas as org&.
nizacoes democráticas da pe-nlnsula e a todas as pessoas
que estejam dispostas a lutas
em beneficio dos intereseso
e da liberdade da Ttalia.

RITMO SOCIALISTA
Em cada tr£s horas e meia

começa a funcionar uma no-
va central hidro-eletrlca m<
ral na URSS. ê esta a enver»
gadura do ritmo da eletrlfi-
caça© da agricultura soví»=
tica

INSULTO AO POVO
Quatro lideres sindicais fte»

ran| condenados & morte p€*¦ Ias i^|erldades? fascistas e ce
• a^isÚn^dW Bêlíviâ.7em; vi*^ {
W§ i jf « Xp-oúf J |e| ^teenlcos
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(Conclusão da pág. 1)

lEoroneís, rm.jorcs — desembar-
cou c"e dois aviões, um DC-4,
n. 272687 e um B-17 da Força
Aérea Nortc-Americana, n. ,.
<W3449.

TERRITÓRIO OCUPADO
Os gangsters fardados t á pai-

êtoie desceram da maneira mais
avuvuwvww wvwww,

CADA DIA QUE PASSA
MAIOR É O NÚMERO
DE BRASILEIROS QUE
PASSAM A USAR A

Pasta Dental
ATLAS

PASSE VOCÊ TAMBÉM
AMZGO BRASILEIRO

A USAR A

Pasta Dental
ATLAS

TRÊS VEZES BÔA
E CEM POR CENTO
BRASILEIRA

>u%njvv%n^A^u,t^flA/%í%ftrt^wv,v»

acintosa, passando por cima de ' comandante do «posto do Rio»
todas as formal idades da Alfan-
dega, como se estivessem em terrl-
torio ocupado ianque. Camione-
tes da policia estavam postadas
em grande numero pelos arre-
dores, sob o comando de bele-
guins do FBI, Uma banda de
musica tocava o hino america-
no. Um major brasileiro, cheic
de mesuras, cumprimentava cs
recém-chegados, que dispensa-
ram interprete, no melhor cas-
sange da Broadway. Com o pes-
soai da embaixada americana,
membros das missões Militares
«mistas», beleg"'ns do FBI, o
aeroporto dava a impressão de
ser uma base ianque do Texas

/m de Havai.
Ao desembarcar os gringos

dirigiram-se logo ás conduções
que os aguardavam, sem que
suas bagagens fossem sequer
avistadas pelas autoridades bra-
«ileiras.
BAILES «Só PARA IANQUES»

Desde ontem, a cidade está
cheia de marinheiros e oficiais
ianques. Grandes festanças e
orgias estão programadas para
os indesejáveis visitantes pela
embaixada de Truman, Inclusive
banquete para os oficiais no
Copacabana Palace, recepção
pelo embaixador e pelos espiões
fardados brigadeiro Reuben C.
Hood e Generais Robert A. We-
bster e Mullins Júnior, da Mis-
são Militar ianque.

Vc-gas o o prefeito Mendes
de Morais oferecerão banquetes
em homenagem aos gringos. O

¦¦i .1 i,i ii ¦ '

Crise aberta entre.
(Conclusão da 1.» pag.)

«nposiçao de uma política tipo
Mac Arthur na Europa.

O governo de Truman. é
acusado de estar cedendo á
pressão dos grupos mais agres-
Bivos dos Congresso e fazendo
justamente a política de Mac
Arthur, há pouco condenada pe-
rlstas, quando nfto conseguemdd
Ia própriaCasa Branca. Os ame-
ricanos, diz um dos comentaris-
tas, quando nao conseguem im-
por, na ONU, seus pontos de
vista, deixam-se arrastar a
crises de cólera. A última pro-
posta de paz chinesa è aprecia-
da favoravelmente pelos jornais
fle Londres. Acham que não se
pode negar que as condições
sugeridas por Pequim abrem a
porta a negociações que pode-
rao resguardar a paz. Ao con-
trário, a posição de Washington
ê denunciada como perigosa e
tendente a conduzir o mundo a
uma guerra. Um desses jornais
diz que o isolamento america-
no seria prejudicial ao «mundo
ocidental» e «reforçaria a posi-
ção dos comunistas», mas,
acrescenta, não é possível se-
guir rigorosamente a trilha ou
o ritmo de Truman.

Sobre a ouestão da Formosa
o mesmo comentário discorda
fla tese americana, segundo a
qual essa ilha deve ficar inte-
grada no «'stema defensivo»
americano. Formosa, diz o jor-
nal, sempre foi e é território
chinês. Os americanos também
são criticados por conta do sua
misistericia no aooio a-Chiai!"
Kai Shek e Sig Man Ri,

Outros disem oue Washington
tudo faz no sentido de que não
se encontre uma solução paci-
fica para o problema coreano.
Que os americanos não querem
a cessação ' do fogo na. Coréia
a sim o alastramento do confli-
to pela Ásia. Examinando essa
perspectiva do ponto de vista
militar, um deles admite um
desfecho favorável à China e
iisçorda por. isso da tese ame-

rieana, de «correr o risco».
>a Inglaterra, a crise nnglo-

.irei'can.1 é de tal profundidade
que su do àhfbièntii fechado
des gabinetes c chega ao co-
nhecimenlo' do povo, mas Mac

l -rrrrr.

Arthur, no mesmo dia, visita
a Coréia e comete novas inco-
veniencias, blasonando, em dis-
curso aos seus «boys», que eles
estão ali defendendo não apenas
«a liberdade» da Coréia e sim a
de toda a Ásia.

Dessa «defesa» é que os in-
gleses têm medo

da T gião Americana, John C
Goodridge, dará uma festa. No
dit- 4 de fevereiro á noite, no
Automóvel Clube,, está marcado
um baile, cujos convites são or-
necidos exclusivamente pelos
ianques da «Joint Brazil United
States Military Comission» — o
que significa que os cidadãos
brasileiros terão a entrada bar-
rada, a fim de que os gringos
se divirtam mais á vontade.
Nesse baile não poderão entrar
pessoas de côr, conforme os
princípios de discriminação de
raças na democracia do dólar.

Òt norte-americanos progra-
maram também uma homena-
geir a Tamandaré, a fim de ilu-
dir os patriotas. Mas os bra-
sileiros se recordam do ultraje
feito pelos fuzileiros navais ame-
ricanos á estatua do herói na-
cional de Cuba, Marti, que foi
vilmente conspurcada. E não se
deixam iludir pela hipocrisia dos
emissários de Truman.

Os oficiais da Missão Naval
americana estão apelando para
a colônia ianque, através do
«BrazH Herald» para que esta
dê toda a sua cooperação nessas
homenagens.

FARRA AMERICANA
Tudo isso foz com que a pos-

se de Vargas apareça como uma
verdadeira apoteose americana.
Os ianques vêm aqui como se
fossem assistir á posse d 3 um
novo governador da colônia de
Porto Rico. E á frente deles, •.
figura sinistra de Nelson Rocke-
feller, o rei do petróleo, revela
claramente o seu objetivo.

Simultaneamente, um telegra-
ma de Washington, da U. P.,
informa que os meios do Depar-
tamento de Estado consideram
Getulio Vargas como um fiel
amigo dos Estados Unidos. To-
dos esses fatos devem servir de
advertência ao nosso povo, e
alertar o seu patriotismo. A
ameaça dos imperialistas e In-
cendiários de guerra ianques
pesa cada vez mais gravemente
sobre os nossos destinos de na-
çãc independente. A farra ian-

*»,
CONFLITO NA
BATALHA DE
CONFETI

Morto um operário
Pânico entre os foliões

Durante a batalha de con-
fete realizada na avenida da
Bandeira, surgiu tremendo
conflito entre os foliões, re-
sultando morte d eum ope-
rario e varias pessoas feri-
das. O morto foi identificado
como sendo Altàmiro Antônio
da Silva, de 19 anos, solteiro,
residente à Travessa de Bota-
fogo, em Bento Ribeiro. O as-

sassino, preso em flagrante
quando tentava fugir, chama
se Raimundo Bernardes: vul-
go «Doutorzinho», de 19 anos,
solteiro, sem profissão domi-
ciliado à rua I. n. 14, na Es-
taçâo de Costa Barros.

SUICIDOU-SE
A DANÇARINA

Atirou-se do 8,° andar
do prédio onde resiia

Suicidou-se, atirando-se do 8»
andar do prédio n. 39 da rua
Santo Amaro, a jovem Maria
Magalhães, de 16 anos, soltei-
ra, bailarina do «Dancing Ave-
nida», residente em um aparta-

mento daquele ediíiclo.
Ao r,ue consta, foram de of»

dem aentimental os motivos qu^
a levaram a com*t.«r o treslow
cado gesto.

Esfaqueada

Cimento ESTRANGEIRO
NACIONAL E

AVARIA «RKENSACADO»
FERRO, VERGALHÂO. MADEIRAS,

TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
REAL - 22-2233, 52 0606, 32-7095, 52-4084
- Av. Churchill, 94 1 L° and. S. 1.104 - das

7 ás 2l horas —*-<

União dos trabalhadores
e com ela é

que os povos da Ásia em abso-1 que na posse é um claro sintoma
luto não concordam... |dessa ameaça.

(Conclusão da 1.» pág.)
de telegramas de protesto e
abaixo assinados ao Tribunal
Federal de Recursos, à Câmara
e ao Senado. São medidas dea".

Pleiteiam Di Reforma Decente
Os Funcionários da Câmara Municipal
A maioria não era contemplada na «marmelada» — Apoiam total-
mente a decisão do Juiz da 2a. Vara da Fazenda — «Pleiteamos a
promoção geral em uma letra», declaram á nossa reportagem funcio-

nários da Câmara dos Vereadores
Ao terminarem os trabalhos

da ultima legislatura, a Ca-
mara Municipal foi palco de
tremendo escândalo, motiva-
do pela famosa reforma do
funcionalismo interno, atra-
vés da qual alguns empisto-
lados eram promovidos de uma
só penada em duas e mais
letras ou passavam a direto-
res de departamento etc,
além de serem nomeados
mais de duzentos novos fun-
cionarios, que entravam, per-
cebendo, já, altos padrões.

Essa «marmelada» teve a
mais ampla repercussão no
meio da opinião publica, co-
mo é, aliás, do conhecimento
geral.

NEM TODOS ERAM BENE-
FICIADOS

Á primeira vista, todos
quantos trabalham naquela
casa legislativa teriam sido
altamente beneficiados pela
já famosa reforma. Trata-se,
evidentemente, de uma im-
pressão errônea, pois nessa

ENGENHEIRO CIVIL1' ,i
Projetos >?i Construções — Reformas )Tel, 32-7838 — Rua México, 45— 12,° andar

«marmelada» entravam, ape-
nas, os apadrinhados, que não
formam, de modo, algum, a
maioria dos funcionários que
ali trabalham. A maior par-
te não teria promoção algu-
ma.

Logo a seguir, o vereador
Paes Leme agravou mais a
situação apresentando uma"proposição, 

que recebeu o nu-
mero 40, promovendo a todos
que não eram atingidos pola
reforma, em uma letra. Ao
mesmo tempo impetrou man-
dado de segurança contra a
reforma.

Acontece, porem, que o pre-
feito também .impetrou man-
dado de segurança contra &•>
duas medidas. O Juiz da 2*
Vara da Fazenda Publica a
quem foram distribuídos pa-
ra julgamento os dois man-
datos, juntou-os num mesmo
processo, jul ^ando-os favora-
velmente. Desse modo, foi
posta abaixo a reforma e des-
mantelada à «marmeladas
dos vereadores.

Entretanto, os duzentos e
tantos novos funcionários que
seriam admitidos impetraram
novo mandado de segurança
contra a decisão do,Juiz.

Em contacto com a nossa
reportagem, porem, funciona.
rios. da Câmara, dos Yjrgad*»

res nos declararam que dis-
cordam inteiramente desse
novo mandado.

— Damos nosso inteiro e
franco apoio a decisão do
Juiz Irineo Jofily, disseram-
nos 'pois essa é a única solu-
ção pronta para o caso. Pon-
do abaixo as duas reformas,
ou melhor, pondo abaixo a
reforma da marmelada, e a
proposição apresentada pelo
vereador Paes Leme, ninguém
foi promovido. Em compen-
sação, todas a sujeira em pers-
pectiva foi varrida de uma
só vez.

—< Por iso, acrescentaram,
somos contra o novo manda-
to de segurança. Ao mesmo
tempo, porem, pleiteamos
uma reforma justa, como, por
exemplo, a promoção de uma
letra para todos os funciona-
rios. De cima a baixo. Do
mais graduado ao mais hu-
mildc, sem levar em consi-
deração se esse ou aquele
é ou não apadrinhado. Uma
promoção nessas condições é
justa e decente, pois eqüivale
a um aumento geral de sa-
larios. Essa a reivindicação
justa de tocfjs quantos tra-
balham na Canfara Muniel-
pai. Por isso mesmo é que
prestigiamos a justa decisão

¦¦¦
sa natureza que contribuirão
para que libertemos o nosso
Sindicato, pois, como ficou- pro-
vado na prática nao basta *í>
voto para que a vitória se ton
ne uma realidade.

\
FRENTE ONWA \
..CONTRA O ATESTADO *-¦

POLICIAI'

\ .Prosseguindo, Elizetf Alves de
Oliveira referiu-se às eleições
que se processam, no momento,
nos Sindicatos dos Empregados
em Hotéis, doa Engenheiros e
dos Jornalistas, nas quais can-
dldatos que concorrem aos piei-
tos, recusaram-se a apresentar
o ilegal atestado de ideologia.
.Declarou o nosso entrevistado
que o apoio a esses candidatos
lorna-se, também, necessário, a
fim de ser reforçada a luta
contra o atestado policial.

— Devemos nos unir numa
frente única contra essa exi-
gencia ministerialista — disse
concluindo Elizeu Alves — para
que fatos vergonhosos como os
que se sucedem nos Sindicatos
não se repitam e fiquem asse-
guradas as eleições livre, e os
trabalhadores dêem seus votos
aqueles que merecem sua con-
fiança.

(Conclusão da 1.» pag.)
«repressão ao . comunismo» dos
gangsters do sr. Lima Câmara,
lio estilo do costume. Ense re-
hitorio é dirigido à sra. Alzira
Vargas do Amaral Peixoto.

No cruzamento das mas iti&ú
da Cruz e Adolfo Bergamini/
ocorreu, na madrugada de om
tem, uma cena de sangue, da
qual foi vitima o comerciário
Adolfo Pereira Franco, de 29,
anos, solteiro, residente à rua!
Venando Ribeiro, 83, casa 5, s«w
do o agressor Marcelino dd
Sousa, de 18 anos, solteiro, pin«
tor, domiciliado à ma Camarist'1
Meier, 923.

A vitima foi socorrida nt>
Posto de Assistência do Meyer è
posteriormente internada nc
Hospital do Pronto Socorro. 0
criminoso foi preso em flagranta

Anavalhado

Foi medicado, ontem, no
Hospital Getúlio Vargas, apre>
sentando ferimentos produzi'
dos por navalha, o operári(
Arcelino do Nascimento, de 3i
anos, solteiro, residente nq
Morro- da Mangueira, isse lia]
ver sido agredido, por «Beti<
nho», depois de uma discussãí
que com o mesmo tivera.

Encontrado um
cadáver

Em uma pedreira éxistent
te na rua São Paulo, 120, ío\
encontrado ontem o cadaves*
de um homem, de cor branca,'
com 18 anos presumíveis. O
corpo se encontrava entre va»!
rias pedras; suspeitando-se dfl
um acidente.

DE NOVO
NAO HOUVE
NUMERO

Minutos depois de encerrada
a reunião do Congresso, que
teve lugar ontem, a Câmara,'
entrou a funcionar em sessão
ordinária. Continuava na ordem
do dia o Projeto de Resolução
que regula o encerrramento da
atual legislatura.

Conforme já noticiamos, essfl
projeto constitui um remendo
que se destina a compor a si-
tuação criada pela convocação
extraordinária, requerida por'
um terço da Câmara e que pro<
vccou crise entre as duas casas
d'o Parlamento.

Ontem à tarde, mais umi»
vez, não houve numero. Muitos1,
deputados haviam acorrido à!
diplomação do governador do'
Estado do Rio, sr. Amaral Pei«|
xto, que acumula essa situação1
com a do genro do futuro pre-'siclcnte da Republica.

Em vista disso foi convocada
mais uma sessão noturna.

A sessão noturna só teve inli
rio às 22,45 horas. Posto emvotação do Projeto de Resolução,'
o dado como aprovado, o sr.'
Piores da Cunha pediu verifica-
Ção, constatando-se falta d'«•quorum»,

Tudo isso se passou em menosde 5 minutos. O sr. Cirilo Jr,convocou nova sessão extraor*emaria para hoje às 11 horas.

I do - ¦ Juiz Ireneo Jofily^

L@W^lflí AS Mtv^
Conclusão da pág. 3)

Frente Democrática de Liber-
taçâo Nacional. E isto quer
dizer que o desmascuramento
do Getúlio e a conquista dos
setores populares quov q se-,
guem para- âs rÍütãs~"révç>luábT

nárias devem ser feitos atra-'.J'P do levantamento audácia*

.>ÜÜ-xÍ H « « ..
so das reivindicações mais senj
tidas das próprias massas, das(
lutas por essas reivindicações!
que Getúlio prometeu atende^
combinadas com o trabalho pa<
ciente, abnegado e corajosa

) dos comunistas para mostrai
às massas ó: caráter do "nove

Igoverno e o caminho revolucio
fiôrio do Manifesto m Agosto;
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t> iAtingiu a proporções alar-
mantes a penetração do im:
perialismo norte-americano no
brasil, nos últimos anos. Ten-
do a seu lado a proteção e a
Bubserviencia do governo Du-
ira, transformado em simples
empregado de Wall Street, os
poderosos trustes ianques de-
sencadearam uma ofensiva
descarada para Teduzir nosso
pais à simples condição de
íeitoria dos Estados Unidos. E
vimos como veio se reforçan-
üo, a cada ano, a penetração
e a dominação norte-america-
na nos mais diferentes setores
üa vida nacional, particular*
mente no setor econômico.
Hoje, técnicos-espiões do De-
partamento de Estado, gene-
rais, servidores dos trustes,
trabalham com carta-branca
nos diferentes Ministérios de
Dutra. Nas industrias, na
agricultura, no comércio, nos
serviços públicos, a situação é
a mesma.
O GOLPE DA

MISSÃO ABBINK
Em 1949, chegou ao Brasil

a missão norte-americana co-
mandada pelo espião John Ab-
bink. Imediatamente, Dutra
mobilizou alguns altos funcio-
nários dos Ministérios para
servir de limpa-botas dos de-
legados dos poderosos trustes,
que aqui chegavam sob a ban-
deira da cooperação continen-
tal.

A Missão Abbink fora pre-
parada pelas grandes empre-
sas norte-americanas que tèm
interesses no Brasil e aqui de-
sejavam se instalar. Como tal,
Iniciou seus trabalhos. Tudo
foi preparado no sentido de
facilitar o domínio dos trustes
sobre as nossas reservas de
petróleo e minérios estratégi-
ws. '
MANGANÊS SO AMAPÁ'

VARA A BETHLEM STEEL
õs primeiros resultados da

Missão Abbink tivemos com a
concessão das jazidas de man-
ganes do Território do Ama-
pá, pelo governo Dutra, ao
trust ianque Bethlem Steel.
Jazidas estimadas em 15 mi-
Ihões de toneladas e com mi-
nério de alto teor, são entre-
gues a um grupo estrangeiro,
num ato de verdadeira traição
aos interesses da economia
nacional.

Mas não só o Amapá foi alvo
fla ofensiva desse trust pode-
roso, rival da United Steel. O
manganês de Urucum, de Mato

i. rito ra
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DOENÇAS E OPERA-
ÇõES DOS OLHOS

CONSULTÓRIO;
ÍL 15 de Novembro, 134
— Telefone 6937 ~-
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Abertas as portas do pais á dominação dos t rustes norte-americanos — A Missão Abbink
e as outras fases do assalto — Dutra sela o acordo da traição em sua viagem aos EE. UU.
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quasi nas suas
a complacência

Grosso, está
garras, cora
de Dutra.
A VIAGEM DE DUTRA

. AOS ESTADOS UNIDOS
Em 1949, Dutra esteve nos

Estados Unidos, onde acertou
o plano de entrega do Brasil
aos trustes. Um atentado ei-
nico à soberania nacional e à
vida de nosso povo.

Após seu regresso, começa-
iam as medidas: determt-
ncu a elaboração de ante-pro-
jets de acordos com os Estados
Unidos, os principais deles o
Acordo de Investimentos, o
Acordo de Comércio, Amizade
e Desenvolvimento Econômi-
co e o Acordo do Fundo do
Dólar. As minutas foram ela-
boradas e até publicadas nos
jornais que recebem matéria
pag do Ctete. E somente não
foram adiante devido ao pode-
roso movimento de repudio
que se formou no país à trai-
ção de Dutra.
ASSALTO AOS MINERAIS

ESTRATÉGICOS
O exame do famigerado

«Acordo Administrativo», assi-
nado por Dutra com os Esta-
dos Unidos em novembro de
1948, mostra com muita cia-
reza a política do Catete de
entrega das nossas riquezas
minerai ao imperialismo. En-
tre outras cousas, visa o Açor-
do:

1, — nomeação pelo gover-

no ianque de técnicos para es-
tudar as reservas minerais de
Brsil, desde as pesquizas geo-
lógicas até as experiências de
beneficiamento e aproveita-
mento dos produtos;

2. — livre acesso do territó'
rio brasileiro a esses técnicos,
que assim poderiam exercer
livremente seu trabalho de
espionagem.

Quer dizer, Dutra deu aos
tecnicos-espiões do Departa-
mento de Estado norte-ameri-
cano o direito de fazer um le-
vantamento completo de nos-
sos recursos minerais, princi-
palmente estratégicos, assim
como de levar para fora do
pais minerais raros, como ura-
nlo e tório, num completo des-
respeito ao nosso Código de
Minas e à própria Constituição
Federal.
EXPORTAÇÕES CLANDES-

TINAS DE AREIA
MONAZITICA
Essas exportações clandestl-

nas de areias monaziticas,
elemento portador de tório
para a bomba atômica, fo-
ram denunciadas da própria
tribuna da Câmara dos Depu-
tados, inclusive por homens
ligados ao Catete, como o sr.
Horácio Lafer. Dutra, pro-
curando esconder o seu cri-
me, consentia na exportação
clandestina de aproximada.-
mente 2 mil toneladas por
ano dessa terra rara, para oa
arsenais dos trustes ianques.
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NERVOSOS
Angústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem t na

mulher, insônia, esgotamento, falta de memória, sentimentos
de inferioridade e insegurança, idéias de fracasso, etc
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS

NEURÓTICOS

DR. |l. GRABOIS
da «Society for the Psychological Study of Social Issuea»
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - IS.» and. - TELEFONE
52-3046 — Diariamente de 9 às 12 e 14 às 19 horas —

CONSULTAS DE 9 AS 12: Cr$ 100,00

Encerra-se hoje, às 22 horas,
o.-? eleições no Sindicato dos
Empregados em Hotéis, Réstaü-
rantès e Similares, estando ve-
gistradas 3 chapas, encabeçadas
pov Mario Chaves Goveia, Eleri-
tevio Crisotomo e Jorge Gon-
çalves. Dos tvês candidatos, os
dois primeiros apresentavam
atestado de ideologia, e o ter-
ceivo para que a Junta Gover-
nativa registrasse a sua candi-
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datura e a de seus eompanhei-
vos teve que impetrar mandado
de segurança sendo o mesmo
aprovado liminarmente pelo juiz
da 2.* Vara da Fazenda Pú-
bliea.

O número de associados em.
condições de votar é de 811, já
tendo comparecido às urnas até
às 19 horas de ontem, mais de
350.

COMPARECER A APURAÇÃO
Ontem, recebemos a visita

de uma comissão de empregados
em hotéis, que veio fazer um
apôlo aos empregados no co-
mércio hoteleiro para compa-
recerem em massa, hoje, na
séde do Sindicato, a fim de
acompanhar a apuração, que
se processará depois das 22
horas.

Seja Sécsodo

Mesmo assim o crime con-
tinuou. Dutra vendia aos ian-
quês, não se sabe a que pre-
ço, aquilo que poderia ser,
futuramente, um dos maiores
elementos do enriquecimento
nacional.
C EMPRÉSTIMO

A UGHT
Contando com -u proteção

do governo Dutra, a Brazi-
lian Traction (Light) conse-
guiu um empréstimo de 75
milhões de dólares no Banco
nternacional de Reconstrução.
Dutra foi na realidade o pres-
tamista, garantindo o em-
préstimo com os recursos do
Tezouro Nacional já tão
exausto.

Quando a Light negociou o

recebimento do dinheiro, as-
sumiu compromissos não em
seu nome, mas em nome do
governo do Brasil. Compro-
missòs que afinal represen •
tam um atentado à nossa
aoberania. Por exemplo: pela

% cláusula II .artigo 3, o Ban-
co Internacional, um órgão
a serviço dos trustes, adqui-
riu o direito de «visitar qual-
quer parte do território na-
clonal, para o fim de estudar
as condições financeira e
econômicas do pais e quais-
quer outros assuntos relacio-
nados com as finalidades dó
empréstimo».

Como se verifica, represen-
tou o empréstimo à Light um
dos maiores crimes cometi-

PIANOS GUNTHER

1SL
Famosos pelas qualidades, beleza e
sonoridade. Garantidos por 50 anos.
Desde 1800 nos mercados. Vários

modelos. Pianinos e cauda
AGENTE GERAL

SEVERO DANTAS
Rua Henrique Dias, 24

Tel. 48-9898

Não houve quorum no
Sindicato dos Jornalistas
A segunda convocação será feita logo após o

Carnaval —
As 18 horas de ontem foi en-

cerrada a votação no Sindica-
to dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro. O pleito ti-
vera inicio ás 10 horas do dia
ü6 e o quorum estabelecido era
de 648 votos. Compareceram ás
urnas 503 associados o não ten-
do atingido o quorum, as e)ei-
çoes foram anuladas e os votos
inutilizados na presença dos ca-
becas das tr6s chapas concor-
rentes.

Por informação colhidas un-
to á diretoria do Sindicato a
nossa reportagem pôde anun-
ciar que a eleição em segunda
convocação será levada á efei-
to logo após o Carnaval, pro-
vavelmente no dia 8, quando o
quorum será reduzido para 40%
dos 648 associados em condições
de votar.

O TFR RBPETE O QOZPE
Conforme Já tivemos opor-

Umidade de noticiar, a Chapa
Porto da Silveira, por seu ad-
vogado, sr. Osmundo Ef ssa, ha-
via impetrado Mandado de Se-
gurança preventivo, com o ob-
jetivo de garantir judicialmen-
te a apuração dos votos depo-
sitados para as chapas que não
apresentaram atestado de ideo-
logia, e ao mesmo tempo contra
a intromissão indébita tíe repre-
sentantes do poder público na
realização do pleito.

Ontem, quando a votação se
aproximava de seu término, a
diretoria do Sindicato recebeu
comunicação de que o presiden-
te do Tribunal Federal de Re-
cursos, repetindo o goJpe con.
tra a chapa legalmente eleita no
Sindicato da Carris, avocara a
si o processo do Mandado de
Segurança.
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GRIPE, RESFRIADO?

Onze
HERVANARIO MINEIRO

Rua Jorge Rudge, 112 — Vila Isabel — RIO
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dos não somente contra o\
interesses e a capacidade fi<
nanceira do pais, mas tam-
tém contra nossa soberania,

A MISSÃO DE ESPIONA-
GEM DEMURTH

Ganhando esse direito ú\
nos espionar» o Banco man»
dou ao Brasil a Missão De«
murth, que ^percorreu vários
Estados do Brasil. Foi em
principio de 1950 que essa,
Missão esteve entre nós, rece»
bida com homenagens pelo
serviçal de Wall Street, o Sr,
Gaspar Dutra. São Paur>,
Rio Grande do Sul, Minas Ge«
rais e Bahia, quer dizer, oS
centros de economia brasilei*
ra, foram visitados e espiona1*
dos por- Demurth e seu ban<
do.

Outros bandos imperialis*
tas vieram-tarabem. Dutra
favorecia a todos-. Sua traia
ção ao interesses macionais,
provada era diversas ocasiões,
dava forças aos trustes. Ro<
ckefeller veio e instalou nü
pa,s a Basic Bconomic Corpo»
ration, começando a comprai
grandes lotes de terra em va*
rias regiões do sul e do lcs<
te. A Sears Roebbuck, o po*
deroso magazin Ianque que

f^mina 
certo» setores do co«

ercio em- varies países, in.-i*
talou-se B^^|asil, cercado

de privilégios: A Mc Cor-
mack — até" isso — que já
tomava-ao Loide Brasileiro
a maior parte do cargueamen*
to levado e trazido do exia
rior, comece»- a fazer nave*
gaçSo de eabotagem, um no*
vq atentado às nossas lo!s«
..CRIMES E MAIS CRIMES
CONTRA O BRASIL

De mitos dadas com a DúV
periar, um braço do imporia-
lismo ianque* Dutra resolvem
liquidar a industria nacional
de alcalfa.

Aliás não apenas a Inânâ
tria química sofreu com fit
política econômica de Dutra,
abertamente favorável ao írn^
perialismo Ianque. De outra
feita, cm conferências intes*
nacionais de comercio e tarl«
fas, os delegados do Çstctç
cometeram inomináveis aten«
tados contra a vida e os iisx
teresses da industria nacio
na!.

Foi assim em Genebra, ArC-
cy e Torguay. Em lugar ád
resolver as questões de tari<
fas, descutldas nessas confe<
rendas, na conformidade daj
exigências da defesa da no&
sa industria, o Catete rnari*
dou dar a mão aos delegadoí.
da industria Norte-america<
na, interessada em nossos
mercados. E nossas tarifas
foram mantidas em niveis ex<
tremamente baixos.

Voltando de Anlcy, um d© '

legado dizia através da Im<
prensa paulista: «Perdemoí
o menos possivel». Na reali«
dade deixamos foi a porta
aberta à liquidação das Tia<
nufaturas . nacionais pelosí
concorrentes da industria
norte-americana.
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*nte Lang voltou depois de toiigò tempo. JSeü estilo Drfeo*w velhos cânones do cinema puro, conseguiu amóldar-sl'à?£tfosJçoes doa produtores norte-americanos. Em «JMaldiçãoV fi 1*e«i importância em sua carreira, esta presente a sua marca m«quencia do banho de Emily Gaunt (Dorothy )>atrick\ , nnteressanté aproveitamento de som que produz a áeua d-, )T
Jante a stephen Byrne (Louis Hsyward). «Maldição» nõò é um«Ume destacávçl na programação dá semana. 13' mórbido e bani?ta» tostar» é um bagaço de y«ri>s folhetins crím nais SS«nica função êvacrescentar mais tun maliteo criminoso nicalPrl*> manicômio cinematográfico, EMfna

 «ATRAVÉS DO FURACÃO» 
t >M quase o dia cio de uma viagem atribulada num navio í«t,.tílme onde John Ireland esbordo á Broderiék Graíford c^tliní

SaTííif nn 3dolescente natiTC í^mslmê li
calado a Ellen Drow, que, em poética cena desenha acírici™31
J,» 

nião> •¦ M»I»as da silhueta do galã momSs SS? m4

ter intensificado, demasiadamente, as cen! 1 &íg 2i\ZTFaracao c outras cenas dc rudes emoçõe™ P ff° d"r,mte °

tteanrra infantil, «^^s de bairro e conseuiento

PROGRAMAS PARA HOJE

DESDE AS BEBIDAS ATÉ: © COOTETI, TUDO CUSTA «OS OLHOS DA CARA» >O POVO SE DIVERTE, MAS SAI ESFOLADO

nnv°TLm?v™ PALÁCIO -
bS?^ 5í»&is — MEN DE!
s4v»ír RIAM — PIRAJA' —

Vat^ttSÍ-^-T MARACANÃ —
U^m'^A~ MONTE CAS-

ÍOTBrTTt10^1 ,- pALACIO
.v»J* K01 — «Aviso aos nave-
SÉte Aom, 0sS?rit0. Grande
lsT8e9WnP D»arte. ás 14,

«T8ír?9 c 22 horas.
kSkx&A — PARISIENSE —
ft «SSJA --- OLINDA — STAR
Í?RITZ ^COLONIAL — PRI-3*OR — MASCOTE — «O re-
fônrírSí^^ ao amanhecer».
PSÍSLh*1? Çoopp-p e MrxdelelneCarrolI. ás 14. 16 1S. 20 e 22k>ras. *

FLORESTA -- BARONESA
PA THE' —. ART PALÁCIO —

T E A T R O S

PRESIDENTE -- pnrm tCOLISEU - PARA-TOno1^ ~

^ÜP- -16,
mÍn« "rt' «SS^Sties só para ho"
ÍSSSS-ri2" ^22,,A°ías- nara se-nhoras. as H, 15,40, 17,20 horas.

Quo o carioca S francamente
folia nao resta duvida. Dá duroo ano inteiro, mas chegando ocarnaval esqueço tudo, a faltadúgua, de leito e de pao, de luzo do carne... S9 espalha!...
gasta tudo que tem e ainda saca
por conta. Se esbaldai

Oa tubarões e de um modo ge-ral todos os espertalhões quevivem cio trabalho alheio não
perdem oportunidade para san-
grar de qualquer modo a bolsados trabalhadores e do povo. Aroubalheira funciona o ano in-toiròi Mas cresce de intensida-
de durante, as festas de Natal eAno Novo, chegando ao máximodurante a época carnavalesca.
Tudo aumenta dè preço autómá-ticamente.E riàda de regateio».
Oj preços são fixos.

AUMENTO DAS BEBIDAS
Não faz muito tempo o Sr.Dutra anur.çlòü que preço ai-

gum seria mais aumentado ate"o fim de seu governo, sendo de-clarado, então, que a CCP cer=raria as portas. Mas há cousade poucos dias essa famosa re-
partição ressurgiu... para au-mentar oa preços das bebidas.
Feito isso, descansou.

Como anualmente acontece, oaumento do preço das bebidas,
é o primeiro golpe. E muito bemimaginado, pois, como é que po-de um folião brincar sem beber?
Vejamos alguns desses preços:a intragável bebida rotulada de
Coca-Cola. passou de 1,50 para2,00, bem como todos os refri-
gerantes do mesmo custo. Mas
não foram somente os refrige-
rantes que subiram de preços.Tudo aumentou, desde a cerveja
aos refrescos. Para que se te-
nha uma idéia do que seja esse
aumento, basta dizer que num
baile, ou melhor, em recinto fe-
chado, um copo de refresco eus-
tara a bagatela de cinco cru-
zeiros..,

ARTIGOS DE CARNAVAL
Num rápido giro pelo comer-

cio a nossa reportagem anotou

os preços de alguns artigos de«primeira necessidade» duranteo reinado de Momo, como vere-mos adiante.

nos um lança-perfume, por me-
nor que seja? Pois bem, a me-
tállca de 100 gramas custa ..
25,00 e a de 200, nada menos

t)Os preços acima são de artl
gos baratos. As fantasias dfl(
luxo exibem preços astrônoma
cos. Na rua do Ouvidor, pog1

j—¦"¦¦" '^¦«^¦"^¦^¦»«»g«a^».%võ«y:-;vX3K^

Nas lojas de artigos de carnava*, os pregos são escorchantea
De todos os artigos de «pri-meira necessidade», sem duvida

gue.-° Principal, sem falar nasbeb;das, é a lança-perfume.

SíSZ MÈÊM s. rsfis-.»«*".-»**.',-»... uvuuu VIU riiuu, ua
preços são, respectivamente, 15e 20 cruzeiros. Os sacos de confétes variam, segundo o tamanio™. '""va-^nume, letes variam, segundo o tama-Claro, pois cuem é que vai brin- Smo, de 4, 6, 8 e doze cruzei™car o carnava sem f*r nn r»a. tt^ «„..l. 'Jí .._" cruzemos.carnaval sem ter ao me

Iifilill

Irffe^NA — «Ah mão de Eu-
M horas!0"* R0d0lfÒ Maver' «

ifífS' eC°2§ fe1DÍ° Ferrei"
RECREIO — «Muié machosenli^.' com

Lane,

co^StS Dávila^rv^'

A ÍW - «Quem dá ronda
?..?.„Sk0 Poria», com Dercy Gon-,ii„ v ""•" **ut ia,.», com uerp•ito,lcalves,_A,s 20 o 22 horas

Papeis de
Casamento

Certidões, impostos mu-
nfcípaísí c, federais. Car
teíras do, Edcaeídade e
Profissionais. Procure o
ALÍPIO GONÇALVExS
Rapfdes £ potstiisalídadí
KUA D, MANOEL, 18

- T<ú, Í2.3309

tia

'Ml comprando
DOS RMDIOS

l ELIZA BRANCO
A.Federação de Mulheres dò

Espirito Santo enviou ao supe-
rior Tribunal de Justiça de S.
Paulo o seguinte telegrama:
«Federação de Mulheres do Es-

pirito Santo protesta veemente-
mente contra a prisão de d. Eli-
sa Branco em São Paulo queatenta diretamente contra nos-
sa Constituição».

A mesma entidade endereçou
ao senador Atílio Vivaqua este
ap€lo'

«Solicitamos seu pronuncia-
mento a respeito da prisão de
Elisa Branco em São Paulo,
condenada injustamente». ,

Um pacote de serpentina, eusta, somente, 7,90... Um gorrode marujo feito de fazenda or-dinária, 20,00 e um quépi 75,00.
A Mascara de lantejoulas nadamenos que 14,00. As blusas de'diversos tipos variam de 46 acento e tanto cruzeiros, sendo
que a mais barata encontrada
custa Cr? 29,00, mas é de ma-lha da mais ordinária..

ÍDR. PAIMl
CLINICA DE
NERVOSOS

PSICOTERAPIA
R. Santa Luzia, 685
6 o andar - Sala 612"Fone 

22-5212
39, 5>9 é Sábado

De 9 ás li horas

de fantasias luxuosas. Mas os
preços prudentemente não estão
& vista: Conseguimos ver ap©^
nas o preço de uma dessas fan<í
tasias, a denominada «Varina&j
Custa a bagatela de CrS ...J5.950,000... *

Entretanto, exploração não s*verifica somente, no alto comer*cio. E* geral, desde a mai!
granfina dat lojas a mais mo*desta das barracas erguidas era
qualquer desocupado.

O povo brinca, mas amanhece
na quarta-feira de cinzas csfo=lado/..

KE1VINDI CAP
DOS TRABALHADO

«T^*;

*r.*
r-ffiir. ' jS-JMS-r-»

• I-

faro BnfFaáe
feat Ocmúsv
ísí ta ífleese

m m&m mmim mmmi
elogio» Máquinas d» Co$tura F©*

JÔ03 a Óleo Getadêrras Rádiog<
jletrolas Encerad«ira8 Líq«(difiC0=
dores Máquinas de LaVQf Ròupa.?aíertag Material Elétrico.

Laboratório
Sydney Resende

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc.
Punçâo lombar e exame do liquor. Diagnóstico
precoce da gravidez (reações de Zondek ou—— Mainini) -——?

Av. Almirante Barroso, n.2 (Taboleiro da
Baiana) *.\ Sala 403. Fone; 428880

Diariamente de 8 ás 19 horas. Aos sábados
até 15 horas —r^-—

ff«a 
'iiàri3B1tnt,

jjwn-"à. n. 4;cio
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TERRENOS EM
BELFORD ROXO
Perto da Estação, água, luz, trem elétrico, ônibus, desde
Cr* 11.520,00, sem entrada e sem juros. Prestações desde
Cr»? 200,00. Tratar no Cartório local com o sr. Gilson ou

RES DA MALÁRIA
BELO HORINZOTE, 29 (IPj

— Noticias procedentes de Dí°
vinópolis informam que os
trabalhadores do Serviço Na-
cional de Malária exigirão de
Sr. Getúlio Vargs, logo este
seja empossado como presí*
dente da ítepublica, o cume
primento das promessas feí<
tas aos trabalhadores du«
ranto a campanha eleito*
ral. Os mencionados tra<
balhadores reivindicam a
repouso semanal remunerado,
uma diária minima de 40 cru«
zeiros para o serviço de via-
gem, além de assistência mè
dica aos servidores e pessoas
da familia e abolição de
transferencia por motivo dí
perseguições.

SOLIDARIEDADE J
MAURÍCIO NAIBERG

Recebemos de um amigo d«Maurício Naiberg a impor»tancia de 100 cruzeiros pasaa campanha de auxilio êsdespesaa de seu tratamento

.. \ &Li

'Tel. 327838 ^m^W

$M ^ muiÊÊm mm.
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Í9. Câmara dos X§fsad«-i do -i ireneo Jofily;Jw
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P°r%* ^^ prestigiamos a justa

twwvw2Ua 
Buenos Aires> 19 — 3.» —> tel.s 43-7279 > j
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Oito dos melhores quadros do Brasil perante a torcida <arin/>» Vo^a^Ü^ j í' j ?- »•0;lp wruoa arioca — Vasco e America poderão encontrar-se novamente ~ Somente na finalis-sima e que poderia haver a revanche São Paiüo x Palmeiras
Inaugurando, oficialmente as instalações elétricas do Es-

,-íidio Maracanã, teremos, na noite de hoje, no gramado, onde an-
tc-ontem, o Vasco se sagrou bi-campeâo, o «Initium» do Torneio
itio-São Paulo.

Desfilarão perante o público carioca oito dos melhores qua-jlros do Brasil.
Bangú, América e Vasco, os três primeiros colocados do

sertame local, juntamente, com o Flamengo, representarão o; ca-
docas. Palmeiras, São Paulo, Corintiana e Portuguesa de Despor-
tos defenderão o pavilhão tricolor.

E39SBBK

DAQUI E DOS ESTADOS
rifi"7iriÍ7"'7'1-*-'*1-T*^'jr?T"J3—MEM—

O Palmeiras é o novo cam.
peão paulista. Aquiles foi o au-
tor do goal do campeonato.
Atlético e Flamengo empata-
ram, em Belo Horizonte, Rafa-

'neli não quer jogar hoje, sem

Números, d®
Câipsossato
Vasco, Bangú e América

Apresentaram os mais eficien-
tos ataques da cidade. As suas
linhas cie frente marcaram res-
pèctivamènté; 74, 66 e 52 goals.

Ademir foi o artilheiro do
campeonato com 25 tentos. Se-
Sfuiram-lhe Dimas e Durval,
som 15 cada um.

1'ijolo apitou 23 jogos.
A renda record foi a de do-

aningo Cr? 1.577.614,00 —
yendendo todo o campeonato
Cr? 15.880.222,00.

contrato e o Botafogo conce
deu vinte dias de férias aos!
seus profissionais. Juvenal foi
um espetáculo em Belo Horizon-
te. (Não. pode beber na vespe-
ra). Pavão preferiu ficar em
Santos, já está concentrado o
Bangú e o Fluminense contra-
tou Zezé Moreira. Pindaro e
Orlando deverão ficar. Silas por
Augusto do São Paulo é a tro-
ca em cogitações. E Ciarei se-
rá a próxima aquisição do Vas-
co. Cubano também deverá vir.
Osmar o Godofredo não jogarão
hoje.

Dentre os paulistas estará de fora o quadro di Sentos, vice-campeão paulista, « a delegação desta capital não contara como Botafogo F.R.,
OS JOGOS

A tabela para estes jogo3, que terão início ú 30 horo*, sírtáassim organizada:
1.» jogo — Corintians x Flamengo
2.» jogo — América x Portuguesa d» Desp*»'
3.» jugo —- Palmeiras x Bangú
4.» jogo —¦ Vasco x São Paulo

SEMI-FINAIS
5.» jogo — Venc. do 1.» x Venc. S.»
6.» jogo — Venc. do 2.» x Venc. 4.»

FINAL
7.» jogo — Venc. do 5.» x Venc do 6.*

REVANCHES PREVISTAS
Como se pode apreender há muita possibilidade do Amenca

x, Vasco se encontrarem, novamente, na noite de hoje. Para tan-
to bastará que os rubros confirmem o seu favoritismo perante a
Portuguesa de Desportos. Vencedor do 2.» jogo, ò; América aguar-
dará o resultado do quarto, no qual o campeão carioca surge co-.

mo o favorPo.
Mais âJicW 'has não impossível, «era o encontro entre <w

cajr.peõcs e vce-cam^eões pealstas, pòssibilíi-dc-, que só si
trai;sfo-t!ará »m realidade, no çáfió de ambon clie^àrem & fiba*
livinin

O Palheiras teria de passar, inicialmente, pelo Bangú, «
i vencer depolj o Cor.itians ou o Flamengo ençí u'nío, o São Pau-
I 1p «*ria de assinalar os mesmos &ritos diante ¦ i Vasco e, poste-
' nvrmonte, contra o América ou a Portugucsü, «lo Desportos.

O torneio terá a direção de 195 minutos, de.fvez que cada
pralio - terá. a duração de 20 minutoe, exceção da finalissima qu«
será jogada em 30* minutos. Haverá ainda uma interrupção de 4?
minutos. Asim, somente, às 23,15 horas estará encerrado o c&r
tame, <sue marcará o inicio do Torneio Rio-São Paulo

*>?*?>»????»* >>»»fr3-»»**-H"H

TERRENOS DESDE CP 7.200,00
Entrada, Cr$ 20000, Mensal. £r$ 100.00

MARA VISTA. - Perto da mais linda pras*~—— do Estado do Rio 
Condução cjraris para os pretendentes

Tratar com o sr. PIRES- Ruá Andradas,
119 Sob. - TeHone: 43-7279

=——— 7 ás 21 horas -——

DOIS PESOS, DUAS MEDIDAS
Cogita-se da abolição do critério de melhor de três entre o eampeão
e o vice-campeão, para indicar o representante carioca ao Torneio

Mundial dos Campeões

TAÇA EFICIÊNCIA
O Vasco foi também o ven-

íCdor da Taça Eficiência. Se-
guiram-se-lhe nesta ordem os
seguintes concorrentes: Bangú,
Fluminense, Botafogo, Flamen-
go, América, Olaria-, Bonsuces-
so, São Cristóvão, Madureira e
Canto do Rio.

tjuando das primeiras conver- •
sações sobre o Torneio Mundial
dos Campeões, a ser levado a
efeito no Maracanã, em junho
vindouro, o Conselho Técnico
da C.B.D. manifestou-se con.
trário, quanto a representante
carioca, à indicação pura e sim-
pies do primeiro colocado no
certame metropolitano. Naquela
ocasião o América marchava na

ponta do campeonato e era o

mais forte candidato ao titulo,
ü-s mentores cebedenses opina-
ram pela realização de «uma
melhor de três» entre o cam-
peão e o vice-campeâo, caben-
do ao vencedor a representação
do Brasil, juntamente com o
campeão paulista.

Houve protestos, ondas
mas a coisa ficou como defini-
tiva. Aproximou-se o final do
campeonato e, na semana quo

antecedeu ao prélio de domingo,
já se falava nos corredores das
entidades, tal o favoritismo de
um dos litigantes, que a «me-
lhor de três» era dispensável.

Até o momento, nada de ofi.
ciai há a respeito. Entretanto,
não deve ser adotado o cr.ité-
rio de dois pesos e duas medi.
das, para beneficiar-se um
grande cluDe. Que -venha a «me-
lhor de três^> portanto.

JAiJtj campeão paulista de 50, estará cm ação, na noite cie kofa
no Estádio Maracanã.

ESPORTE MENOR
Venceu o AurrVerde

Em seu estádio, na Estrada
Velha da Pavuna, o Auri-
Verde recebeu a visita do 7e-
loz F. Clube. Aos 20 minu-
tos da segunda fase quando
o Auri-Verde vencia por 3 x
1, o Veloz retirou-se do gra-
mado em virtude,de ter o za-

gueiro adversário cometido

grave falta que não foi obse*
vada pelo juiz que apitou par-
cialmente.

O clube perüeaor aiiniiou
em campo os seguintes ama-
dores: Lola; Jorge e Canho-
to; .tytalatinho. Derly e Bigo-
de; Tião. Nqzinho, Cezario,
Tavinho e Dida,

t% m j^^^i! *^& -§$* B8a

Derrotado o America numa partida em que houve pouco futebol
Osní, a grande figura da cancha — Goals de Ademir c de Maneco
Sururú no final, o primeiro em campo, no Estádio Municipal —
ÜÉÉS
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Embora lhe bàr.tásse o empate para assegu-1 a<> pênalti de Laert, O zagueiro vascaino, caidO}
Ma«

neço. A~f.".!ta foi clara,'mas Tijolo^embora tes
temunha do lance, resolveu não assinalar,

O brilho do período final foi empanad«
pelos jogadores americanos, os qxiaia não sou»
b»iam perder. Si na primeira fase, apesar dc
èp.iarem em jogo os dois primeiros colòcâflog;'n»
(«bela, não houve ilih grande futebol, na etapa
complementar, a coisa esteve boih pior. ¦ Vasco
e America jogavam desordenadamente. Dimas
estragando a costura americana. E Ademir <f
Oejair escapando apenas, cm virtude de Mane
ca e Ipojucan não estarem em seus melhores
dias. A tal ponto estava ruim o ultimo deles,
que foi deslocado para a ponta. Mas nem com
Godofredo, o seu marcador, praticamente fora
dc jogo, Ipojucan conseguiu sobressair. Feg
apenas uma «oisa utih foi o autor do centro
aproveitado por Ademir para marcar o goaí
dá vitoria, aos 27 minutos.

Ao termino do embate, Osmar foi espuSs*
Praticou um foul violento em Dejaír.

O zagueiro americano deixou o gramado
sem discutir a decisão do arbitro. Nesse inte--
rim, Laerte e Godofredo desentenderam-se. Ely
entrou no barulho. Barbosa saiu do arco e fe*
o mesmo. O sururu se generalizo.it. E o grama-
do foi invadido . Serenados oa finimos, houve
mais dois minutos de jogo, cujo término foi as*•sinalado, por uma- verdadeira festa k-ad» «
efeito péfa torcida vascaina. j

—!&. OUTROS DETALHES
v QUÍDROS: Am&iea

Manèco, 'Dimaa,' Sánulfo .-#' Jorgi
VASfCO í Barbosa; Augusto e

Danilo.-é Jorge; Alfredo, Ipojucan,
Maneia c Dejair. Juiz: Tijolo (Regular). Preíi
minar: Va«co 7 * t. 0$nv fo! » maior iosaüo
do tfrsiwiidtí.

rar a posse do campeonato, os vascainos, m-nis cortou com n mão um passe do Natalino o
([ue os americanos, encaram em campo dispôs-
tos a vencer. Para tanto todos os seus onze .inte-
gi antes apre&cnlaram-se em campo em perfeitas
condições físicas, o que já não aconteceu com os
seus adversários, dentre os íiuais Osmar e Godo-
fredo — o segundo pior o primeiro se encon-
travu em 

"oas condições fisicas.
Entretanto, não foi este handiciip, nem tão

pouco o trabalho feito pelo Botafogo e pelo
Bahgií; que favoreceri va ao Vasco a conquista
de um feito inédito em sua historia futebolística.
Isto por que ao pizarem o gramado, na tanto
de domingo, Vasco e America sabiam bem de
suas responsabilidades, Assim o lançamento de
dois craques fora de condições fisicas não se
poderia justificar. Alem disso, justo c ressaltar-
se a superioridade técnica do atual campeão
sobre o vice-lider. Superioridade esta nò entanto,
que, na tarde de domingo, por fatores diversos,
inclusive o jogo brusco dos adversários, não foi
mostrada amplamente.

 O PRIMEIRO TEMPO
Ao contrario do que «e esperava, os ame»

ricanos não se abateram com a queda de sua
meta logo aos três primeiros minutos de luta.
Foram à frente e deram um imenso trabalho
aos defensores vascainos'.. Maneço, SQhres.sàiu-^e.

H nesta ocasião, enquanto WMju esteie horrórosov
I Desperdiçou varias bólalpuè lhe foram dadas

com açúcar. Depois de muito insistirem com
Dimas, os rubros resolveram lançar Maneeo. Aí

. entã© tiveram resultado, pois, Jorginho, deslo»
cando-se constantemente, armou a jogada mjb

¦'•^^^•A«-rffv.~^f.'' "' ' i-aKpS/'' .'--4ffí«^-íRrí^;->?>-
ininutoSo .V-'-• 5'-vs.;.¦'¦>.¦¦;;; -; .''; -y y~. •¦¦¦. ¦.'¦-" :
T Nwís fase, allffi'Sà.Dimas.'* Ipojucan, «ikc
perdera», respectivamente, dut-.s e uma opor tu-
nidades, para movimentar o marcardor, um
«útro lato chamou a atenção do enorme publico,
%m ¦ «fiiKparece« m MmMsssSL Referimo-nos

¦== ¦ Osny j JK j, Qg{ ¦ jft

Eis,
Ademir»
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A NOITE DO CRONISTA CARNAVALESCO*_
Está no programada Associa-

çao de Cronistas Carnavalescos,
como aliás a cidade intefea o «a-l»e já, realizar, todos oa ases,um grande baile twibiico, ao
qual se poderá chamar — coo*
multa justiça, de festa de >•«»-
fralernização dos jornalistas e*-
pecjajizados cosa ,o povo caria-'ca, de vez que o iagregao ©ude:

Dalva será coroada, hoje,lio
Hoje, no Teatro João Caeta

M Dalva de Oliveira, será
Coroada, Bainha, do Radio.
Vencendo o sensacional con-
fcurso promovido >pela Associa-
$ão Brasileira de Radio, con-
sagrou-se como cantora mais i

popular do Braaü, Matífcoa,
Saflra, CarmeWa, Àçatí Costa,
formam a corte de princesa,
da estrelinha da Naeiomd.

Foi sensacional a vitória
de Dalva, que teve mais de
311.000 votos.

a mesma é levada a efeito, nãocusta coisa alguma à algiboira
.00 folião, isto 6, é inteiramente
gratuito.

Essa reunião que é" a «Noitedo Cronista Carnavalesco* o q>i|sempre, tem transeoi-ridp namelhor ordem e animarão, está
por poucas horas apenas. Será«atisado amanhã. 31; das 23horas em diante no Teatro João
Caetano, ampla casa d.j espe-taculos que,, por certo, fir-aráregorgitante de milhares ile in-fatigíiveis foliões, corm de d.eíe-
gações de inúmeras sociedades,
que lhe dão sempre com a sua
presença e alegria, o legitimoesp,endor de uma das maisli..)Jas festas do periodo car»*-v&Iesco da cidade. As dsn-ass u-ao enimadas pelos «Açode».'-cm de Ritmo».

Antes do agape, em jornatic-TOS especializados terão opor-tunidade de visitar o novo gi-nasio do grêmio cruzmaltino,no qual serão realizados.

AS NOITES DE ALEGRIA EDE ELEGÂNCIA DO HICH
—^— LIFE

Come- sempre acontece tem
Bido enorme o interesse em
nossos círculos sociais pelasnoites de carnaval no High Life,
que se prenunciam excepcionais
de brilhantismo, pelos intensos
preparativos no suntuoso pala-cete da rua Santo Amaro.

Péericamenie decorado, com
milhares de lâmpadas multicô-
res na sua fachada, nos seus
jardins e salões, o High Lifeabrirá seus portões para quatro
grandes bailes em estilo fcolan-
der, proporcionando a seu pu-Mico numeroso um ambiente
mcomparavel pelas sugestões
de arte e de pitoresco.

O CLUBE MUNICIPAL À

Mm mm . ."'
tmmf-

No dia 1.» de fevereiro o ClybeMunicipal oferecerá, em suasede social, à rua Haddock
Lobo, 359, às 20 horas, um'«coquetel» aos jornalistas espe-cializados. Nessa oportunidade,

os cronistas carnavalescos terãooportunidade de ver as oriiamen-tações dos salões dos foliões daPrefeitura, onde serão realiza-das as suas festas carnava-lescas.

HOJE, O ALMOÇO DO VASCO DA GAMA

. Conforme noticiamos, líojé,as 12 horas, a diretoria doClube de Regatas Vasco daOama vai homenagear a crônicacarnavalesca da cidade, ofere-
f cendo-lhe um almoço,

¦SS

Máquinas
| fotográfica
VENDA E CONSERTO. DE
QUALQUER MARCA OU
CASA S. FRANCISCO

R. do Teatro, 21 l.°and
TIPO. SERVIÇO GARAN

TIDO
J. R. Ppeard

Feia Derrota
nira

UMA VIAJEM A' LUA — f.í,, 5
poria do clube, Rei Momo receberá o/^.fl ornartlentarf° *» salões do Botafogo"^A*
em nome M carnaval carioca O seu^illtl E™.1» chegando, tomará pos<,e do mesmoSeguida acompanhado de'centena, ónJ^T %0 »0 ™ta»to, terá curta duração. VoítlrâiTaoZ
plendida oportunidade, quallela d,?Jt"átW°S' °S qmis> desã° há muito, ansiavam por esta Tfoi idéia í Luiz 1S£ comZTcão 2È2H** *°* *t>' Est« '^mMMcào

— em pleno trabalho. ~-^ m de seus a™®«res

|,^Vwv,V"^vvvy,-r--".

CAPIi

- /.

MIA PAZ
ã^vZL°ti?m0 80*iimMo e os baratissimos preçosde aitigos ftnos ,para homens. Calças de Tronical Nvlon
RTTTÍl«^T^e^ PSÃ « camfsrespSRUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 16~~ — (Em frente a Rua do Lavradio) '

-^ • (Brasil Publicidade)

SETINlS
Lisos - Listados — Estampados
Organzas — Prateado — Chitão.Variado sortimento de tecidos pi fantazias

COMPRE NA» BONECA DE SEDAa casa das fazendas bonitas.' Passos' 54 esquina de Buenos Aires.

f|PROTESÍÍ¥~
f TRMHADORES

aDADE DA GUATEMALA,

Trabalhadores da Guatemala
piotestou hoje, em comunicaçãoao governo francês, contra ter
S-a+Federação Mundl'al deSindicatos, que tinha sua sedeem Paris, proibida de funcionar
na França. A confederação daGuatemala está filiada à Fede-ração Mundial dos Sindicatos.

A comunicação diz que comessa medida tornou-se vulnerá-
vel a tradição democrática dafrança.

¦Reuniu-se ontem o Congres-
so a fim de apreciar o veto
do Presidente da Republica
ao Projeto de Lei que asse-
gura a graduação no postoimediato aos oficiais chefes
de classe ou cabeças de qua-
Õro das Forças Armadas.

Esse projeto quebra uma
norma anti-democrática no
processo de promoções ao ge-neralato. Determinando a pro-moção dos coronéis chefes de
classe ou cabeças de lista ao
posto imediato, a lei promo-ve a generais os militares

0 iijii DO HABEAS-
I FAVOR DOS

I ^SlW JANTARA mk'<

¦T^77~—3=^JÍ flD j
PrAífüMAi 11 ADUHilDfl CfDünnn IT*. í || HlUnHllllll rclffiLÍIUl I

À I dtmSUâtém^mm

Será julgado, hoje, no Su-
premo Tribunal Federal, às
12 horas, o habeas-corpus»
impetrado em favor dos es-
tudantes JMeyer Caminietsky
e Hélio Bloch.

A comissão estudantil de''solidariedade 
a esses dois

jovens acusados de haverem
pixado a embaixada fran-

* TièAm • -J
riolEoc^^ «mii oàr. C^o l^i^ifo^

l*» vm Merico, 45 «-12.» 8nd|r _ £mSSS

iill DE MULhSÍIÍL
*A FEDERACXn nw íi/ttt . «.^,:. „ ._

nJhtU,d05P:;èxnoíxancèB. manado fechar e determi,nando que se retirem do país a Federação Sindical MundS
Í/„h ,T° 

lnternaci°n«» Democrática das E/gJüdade internaqoncd da juventude, á un, àto de auerra «1

como animais de tração * *®*^m Vim conduz^
A vioíencia praticada em. Paru contra a olaria r«icongrega em seus seio 75 miihÕM ^Ü,?^ rs*-<W«

os recantos da terra LLi? Pi trab?íh«dores de todos
ameaçado d,^fqJe Z^tJHfiS*? »» Mdo que protestos pSonTcoTe^SS* * *** ®
Plomattco do governo taJL nSW 9-° *»!»'*«• *'

« 'olação qu. existe enCí^ato^PaZeS de comPree«dex

« ohapa legalmente mUtZ^^^'J^°Ji^l^M^cpena. na mais recente delas ffiS?„^ *fv»*" ^«'
pequenas * tímidas SS ÍSS>>^ 4 ttais para «
o perigo cada dioTmaTimSte^T1^6 *í 8itu<,çâ<> «*Í
««o eonsequendaí WmSStíSSW^^- «™
como o nosso suborajnodoa à «»h«« • W tod6s °5 Pai?e3
**la audácia • tome«?« .^ ,W4Mmque'exise do P****-
cadeados pe£ coíSã Z íü 

lttt<W dMde à9«ol«s desen-
^^r^s^^^J^^y^n^^ diárias,
mento gerai S^^^&ÍSS^^^ »* ^ros e utilidades e outra?. ^^ ^ Preços dos SWPft»

Maria da Graça

l AGREDIDO PELO CHEFE '

Recebemos a denuncia devànos ferroviários das Ofiçi.nas de Triagem sobre a agres-sao sofrida por um de seuscompanheiros de nome mi.fon de tal. A ocorrência se vy.
^ficou 

ás 8 horas da manhã¦ «e terça-feira, quando o che-te de seção Oscar Meira, de-fcententendo-se com aquele o-
perario, passou a espancá-lo,
ajudado por alguns de seusauxUiares. O fato gerou gran- ¦
de indignação entre os tra ha-lhadores.

' NÃO PAGAM INSALUBRÍ ,
DADE

Os trabalhadores da Fábri-'ca Confiança Industrial qUGI.xam-se contra a direção üaempresa, pelo fato da mesmavir se recusando afagar, hávanos anos, a taxa de insalu-
bridade a que têm direito.
Alem de se negaram a cura.
Prir as determinações das l,e«
do Trabalho, os empregado-
íes persegue-os ainda, para
que incorram em faltas e se-
iam multados. Essas perse-
guiçõés são justamente paralhes rebaixar o salário, sendo
a exigência dos 100 por cento
o-e assiduidade uma das ma-nobras para esse fim.

EXIGÊNCIA ABSURDA
Tecelões da Fábrica Borbo-

íoma enviaram-nos uma car-ta, na qual dizem que qs pa-trões não perdem tempo emdescobrir sempre novas foc
mas de explora-los. Ultima»
mente vêm fazendo uma exK
gência verdadeiramente ab<surda. Querem obrigá-los alimpar os «biquinhos» das rn&<
quinas, que são em numero.
de 480. Para isso, teriam de
perder duas horas de traba*'
Jho, e aqueles que se suje:;-!
tam, não recebera essas horas'
perdidas. /
EXPLORAÇÃO DE MENORES

no—Congresso
nessa situação independente-
mente da escolha do presi-
dente da Republica.

A derrota do moribundo go-
verno Dutra, ontem, np Pa-
iacio Tiradentes, foi feia. Vo-
taram contra o veto 146 cqn-
gressistas. A favor manifes-
taram-se 45 e 3 puzeram na
urna cédulas em branco.

Seja Sócio do
M A | P

rnnmrn '

' quista nesta Capital, encare-
ce o comparecimentoj hoje,
ao S. T. F. de todos os uni-
versitarios, estudantes, jovens
operários, o povo em geral,
a fim de manifestarem iun-
to aos juizes do Supremo a
sua solidariedade aos dois es-
tudantes vitimas da reação
policial.

m& mm

*A FEDERAÇÃO DE MU-
LHERES DO BRASIL convida
a todas as organizações M
Wíniiias do ©istritp Fed^fa!« senhoras nlto peitmmi^

'WÈ0ÊÊÊ'

IwmMfam Mãe «a 9« MK
Mt$ ,í*# MairinK fefga, jfc

Participarão delegadas de
filiais estaduais e a Ordem
do Dia será a seguintei

})..«- Ibalaiiso das atívi^.

Os menores da Hime Comer^
cio&lndustria S/A, em SãoCnstovam, denunciam a dires
fiâo da fábrica pelo fato damesma os reter no trabalhí

f ̂  í^à da hora & Imgsn
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